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RESUMO: 
    A crescente evolução das Tecnolo-

gias de Informação e Comunicação tem afe-
tado padrões de comportamento nos mais 
variados setores da sociedade, dentre eles o 
educacional. Com o advento da Internet e 

A crescente aceleração da troca de in-
formações, a educação precisou se adequar 
para atender a demanda de discentes cada 
vez mais interconectados. Pesquisas recen-
tes atestam esse fenômeno ao alegarem o 
exponencial crescimento da modalidade de 
Ensino a Distância, fator este que colaborou 
para a crescente expansão do que se co-
nhece hoje como Ambientes de Virtuais de 
Aprendizagem (AVA). O presente artigo tem 
como objetivo principal analisar a importân-
cia do AVA para a educação, bem como as 
perspectivas para o setor educacional rela-
cionadas ao manuseio desse tipo de sistema. 
Para isso, utilizou-se de pesquisa explorató-
ria bibliográfica, na qual consultou diversos 
autores, como Levy (1996), Almeida e Silva 
(2011) e Moore (1996). Concluindo que o AVA 
pode ser uma boa ferramenta para o futuro, 
contudo, como toda e qualquer metodolo-
gia de ensino, precisa ser aplicada de modo 
ponderado, analisada e avaliada adequada-
mente para que possa obter resultados sa-
tisfatórios. 

 
PALAVRAS-CHAVE: 
    Ambientes Virtuais de Aprendiza-

gem; Educação a Distância; Tecnologia da In-
formação; Comunicação.  

 
1. INTRODUÇÃO 
É indiscutível que o uso de tecnolo-

gias ligadas à internet afeta, cada vez mais, 
o modo de vida do ser humano em vários as-
pectos. Seja no trabalho, na escola, no conví-
vio familiar ou entre amigos, os paradigmas 
de comportamento mudaram drasticamen-
te em virtude da utilização dessas tecnolo-
gias, principalmente, da internet associada 
aos eletrônicos portáteis como celular, ta-
blets, dentre outros.  

  Esta conectividade instantânea de 
qualquer ser humano com um simples apa-
relhinho no bolso, de qualquer unidade resi-
dencial ou de trabalho, em termos de infor-
mação e de comunicação, gera por sua vez 
uma dramática transformação nas relações 
humanas: a internet vem por primeira vez 
colocar à disposição de qualquer pessoa que 
tenha os conhecimentos e recursos necessá-
rios – e se trata aqui de uma condicionante 

de imensa importância – a possibilidade de 
se comunicar, a partir de qualquer ponto, 
com qualquer outro usuário do planeta. For-
ma-se rapidamente o que tem sido chamado 
de sociedade em rede. A internet constitui 
simplesmente o sistema de suporte organi-
zado à comunicação planetária. As avenidas 
e estradas onde transita o conhecimento, 
as infovias, são constituídas por ondas ele-
tromagnéticas que se encontram em todo 
lugar, viajam na velocidade da luz, e são pú-
blicas, objeto de concessão pública quando 
apropriadas por grupos privados (DOWBOR, 
2013, p. 1213). 

 Muitos setores da vida social precisa-
ram se adaptar aos novos modelos de convi-
vência que surgiram. A economia, a justiça, 
o setor educacional, os serviços públicos em 
geral e, até mesmo, a dinâmica de relaciona-
mentos interpessoais, todos sofreram signi-
ficantes impactos. 

Quando se trata da educação, as mu-
danças são ainda mais pujantes, uma vez 
que a relação escola/professor/aluno ne-
cessitou ser radicalmente transformada, em 
virtude do acesso instantâneo a todo tipo 
de informação disponibilizada pela internet. 
Fato que fez surgir uma necessidade impro-
telável de reflexão acerca dos métodos de 
ensino mais adequados para serem utiliza-
dos, a fim de se obter o máximo de efetivida-
de no processo de aprendizagem. 

Nesse sentido, é preciso ter um olhar 
aprimorado sobre as novas metodologias 
a serem empregadas em face à tecnologia 
atual, de modo que a educação seja privile-
giada pelo manuseio de algumas ferramen-
tas, e não prejudicada. Como bem fala Silva 
(2010), quando a escola se omite em não ex-
plorar esses novos recursos, principalmente 
a internet, acaba por contribuir para a exclu-
são social do aluno.  

Um dos meios encontrados pelo sis-
tema educacional - a fim de atender a essa 
demanda tecnológica imbricada às exigên-
cias da modernidade - foi a valorização e 
aperfeiçoamento da denominada Educação 
a Distância (EAD).   

 Na modalidade a distância, professo-
res e alunos estão separados fisicamente no 
espaço e/ou no tempo.  Esta modalidade de 
educação é efetivada através do intenso uso 
de tecnologias de  informação e comunica-
ção, podendo ou não apresentar momentos 
presenciais (ALVES, 2011, p. 2). 

 
O surgimento da EAD como uma op-

ção para o ensino suscitou a crescente uti-
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lização do chamado Ambiente Virtual de 
Aprendizagem (AVA), sendo este uma ferra-
menta de elevada relevância, uma vez que 
é a partir dela que ocorre a conexão entre 
professor, aluno e conteúdo. 

Dados coletados pelo Instituto Na-
cional de Estudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (INEP, 2018) apontam para o 
exponencial crescimento da modalidade de 
Ensino à Distância, nos mais variados níveis 
de ensino. Seja na educação superior, em 
cursos livres e, até mesmo, no Ensino 

Médio e Fundamental, a utilização de 
sistemas que possibilitem a interação entre 
professores e alunos por meio de Ambientes 
Virtuais de Aprendizagem tem se tornado 
cada vez maior. 

 A mediação digital remodela cer-
tas atividades cognitivas fundamentais que 
envolvem a linguagem, a sensibilidade, o 
conhecimento e a imaginação inventiva. A 
escrita, a leitura, a escuta, o jogo e a com-
posição musical, a visão e a elaboração das 
imagens, a concepção, a perícia, o ensino e 
o aprendizado, reestruturados por dispositi-
vos técnicos inéditos, estão ingressando em 
novas 

Configurações sociais (LEVY, 1996, p. 
14) 

 Tantas transformações levam à re-
flexão acerca dos sujeitos envolvidos neste 
processo e em como estes reagem com ta-
manha interação on-line. A educação, como 
mola propulsora das modificações que ocor-
rem na sociedade, é parte fundamental para 
que se alcance o desenvolvimento social e, 
como tal, precisa ser analisada e repensada 
de modo a refletir as mudanças ocorridas 
pela utilização de novas tecnologias da co-
municação. 

Nesse sentido, o presente trabalho 
tem como foco principal analisar a utilização 
de AVAs como ferramenta de ensino, bem 
como as perspectivas deste instrumento 
para o futuro. Para isso, o estudo verificará 
o que são os AVAs, quais sistemas são mais 
utilizados no Brasil e quais as modalidades 
de ensino que mais empregam esse tipo de 
proposta educacional. Espera-se que esta 
breve análise sirva de base para que futuros 
profissionais da educação possam consultar 
e compreender melhor o emprego de siste-
mas de AVA no ensino brasileiro. 

Com o intuito de alcançar o objetivo 
estipulado, optou-se pela realização de uma 
pesquisa qualitativa com fins exploratórios 
que, conforme Gil (2007) envolve verificação 
bibliográfica e observação de situações que 
possibilitem o entendimento de determina-
dos fatos. Dessa forma, utilizou-se do proce-
dimento de pesquisa documental, no qual 
foram investigadas as mais variadas fontes 
de diversos autores, como livros, artigos, re-
senhas e legislação que contribuíram para 

o esclarecimento de dúvidas referentes ao 
conteúdo abordado. 

A EDUCAÇÃO E O SURGIMENTO DAS 
NOVAS TECNOLOGIAS DA COMUNICAÇÃO. 

Educar neste início de século XXI não 
é tarefa fácil em face ao crescente e verti-
ginoso desenvolvimento tecnológico. Em 
virtude da evolução comunicacional, muitos 
padrões de comportamento foram modifi-
cados, seja na sociedade, no seio familiar e, 
principalmente, na escola. 

Hoje, a informação trafega em uma 
velocidade nunca antes vista na humanida-
de. Em questões de segundos, pode-se ter 
acesso a diversos conteúdos, produzidos 
por uma infinidade de pessoas, nos mais va-
riados idiomas. Nesse contexto, fez-se mais 
que necessária uma mudança no paradigma 
educacional, a fim de que a escola não só 
acompanhasse, mas também fizesse parte 
dessa dinâmica. 

 [...] o papel da educação e do conhe-
cimento na formação do cidadão implica 
incorporar nos processos educativos uma 
maior orientação para a personalização do 
processo de aprendizagem, para a constru-
ção da capacidade de construir aprendiza-
gens, de construir valores, de construir a 
própria identidade (TEDESCO, 2006, p.33). 

 
A utilização de um computador co-

nectado à internet criou um fenômeno da 
comunicação sem precedentes, com o qual, 
infelizmente, a educação brasileira ainda 
tem certa dificuldade em lidar, contudo é 
inegável os esforços engendrados para que 
esta situação mude, pois é imprescindível a 
utilização de Tecnologias da Informação e 
Comunicação (TICs) para a eficiência do pro-
cesso educacional moderno. 

 As possibilidades constatadas no uso 
das TIC são variadas, oportunizando que o 
professor apresente de forma diferenciada 
as informações. Por meio das TIC, disponibi-
lizamos da informação no momento em que 
precisamos, de acordo com nosso interesse. 
O termo TIC é a junção da tecnologia ou In-
formática com a tecnologia da comunicação, 
a Internet é um ensinamento claro disso. 
As TIC quando são utilizadas, melhoraram 
o processo de ensino, pois criam ambien-
tes virtuais de aprendizagem, colaborando 
com o aluno na assimilação dos conteúdos. 
O computador e a Internet atraem a aten-
ção dos alunos desenvolvendo neles, habili-
dades para captar a informação. Essa infor-
mação manifesta-se de forma cada vez mais 
interativa e cada vez mais depressa, que os 
envolvidos no processo de ensino, muitas 
vezes, não conseguem assimilar (OLIVEIRA; 
MOURA; SOUZA, 2015, p. 78). 
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   Ainda hoje, muitas dificuldades são 
encontradas no sistema educacional brasi-
leiro para a implementação de algumas TICs. 
Parte disso se deve há uma ausência de es-
trutura - principalmente na educação públi-
ca – somada à má formação dos docentes 
que, muitas vezes, não compreendem quais 
ferramentas deve utilizar e nem sabem ma-
nuseá-las adequadamente. 

 
O AVANÇO DAS TICs COMO FERRA-

MENTAS EDUCACIONAIS 
Tecnologia da Informação e Comuni-

cação é uma expressão utilizada para desig-
nar todas as tecnologias que, de alguma for-
ma, permitem o processo comunicacional, 
possibilitando as transmissão e trocas de 
informações que ocorrem por meio de inú-
meros recursos tecnológicos. 

 As TICs são instrumentos importan-
tes porque atuam com finalidades de rea-
lizar, produzir, gerir e coordenar os recur-
sos tecnológicos e seus elementos. Seu uso 
traz mudanças para a sociedade, dentre as 
quais se destacam o aumento e a rapidez no 
acesso à informação, a maior conexão entre 
países e instituições e, consequentemente, 
maior interação entre as pessoas (SANTOS, 
2018, p.17). 

 Na educação, a terminologia TIC é 
utilizada para nomear qualquer tipo de tec-
nologia que sirva para mediar o processo de 
ensino-aprendizagem, podendo ser jornais, 
livros, filmes, quadro, dentro outros. Com o 
advento tecnológico, acabaram por surgir 
duas novas nomenclaturas, que se adequas-
sem aos aparatos que fossem surgindo: as 
Novas Tecnologias da Informação e Comu-
nicação (NTICs), que englobam os meios 
eletrônicos e da informática; e as Tecnolo-
gias Digitais de Informação e Comunicação 
(TDICs), que abrangem as tecnologias que 
se utilizam de mídias digitais (LOPES, 2010). 
Contudo, o termo TIC é o mais amplamen-
te empregado, pois engloba todas as outras 
tecnologias. 

 As TDICs na educação contribuem 
para a mudança das práticas educativas com 
a criação de uma nova ambiência em sala de 
aula e na escola que repercute em todas as 
instâncias e relações envolvidas nesse pro-
cesso, entre as quais as mudanças na gestão 
de tempos e espaços, nas relações entre en-
sino e aprendizagem, nos materiais de apoio 
pedagógico, na organização e representação 
das informações por meio de múltiplas lin-
guagens (ALMEIDA e SILVA, 2011, p.4). 

Uma das principais mudanças trazi-
das pelas TICs foi a inserção da informática 
como elemento quase que essencial para o 
desenvolvimento de muitas atividades roti-
neiras, como pagar contas, estudar, traba-
lhar e, até mesmo, conviver socialmente. 
Uma infinidade de aparatos foi criada como 

celulares, tablets, computadores e aplicati-
vos. Para muitos, hoje, viver sem esses itens 
é algo inimaginável. 

No âmbito educacional, não é dife-
rente. Pensar em educação, hoje, sem as-
sociá-la a uma tecnologia adequada é erro 
crasso, que não deve ser cometido. O siste-
ma educacional, bem como os profissionais 
que atuam na área de educação, precisam 
estar preparados para esta nova demanda. 

 
A evolução na escola é lenta e não 

está acompanhando as novas necessidades 
de um mundo digitalizado, globalizado, in-
terativo, participativo. É preciso caminhar 
rápido, adequar o perfil do corpo docente, 
pois só assim poderemos formar profissio-
nais competentes, cidadãos que participem 
da melhoria de toda uma sociedade carente 
de educação (FAVA, 2014, p.75). 

 
No Brasil, já existem muitas políticas 

educacionais e programas que estimulam 
a utilização das mais diversas tecnologias 
como os programas TV ESCOLA, PROINFO - 
Projeto de Informatização das escolas públi-
cas brasileiras (1997) e o PBLE – Programa 
Banda Larga na Escola (2008). 

Com o passar do tempo e, cada vez 
mais, a escola vem tentando se adequar, 
embora existam muitos percalços. As duas 
principais barreiras ainda são a falta de in-
vestimento público e a má formação dos 
profissionais da educação. Contudo, os pri-
meiros passos já foram dados, o que resta 
agora é o aprimoramento dessas novas me-
todologias, cuja principal função é educar 
para o futuro. 

 
UMA TIC INOVADORA: A EXPANSÃO 

DE AMBIENTES VIRTUAIS DE 
APRENDIZAGEM 
Muitas foram as tecnologias que pas-

saram a fazer parte do cotidiano escolar. 
Uma delas foi o AVA – Ambiente Virtual de 
Aprendizagem, que ganhou lugar de desta-
que como instrumento de ensino, ao poten-
cializar a comunicação entre alunos e pro-
fessores, tornando muito mais ágil e eficaz 
a dinâmica do processo de ensino-aprendi-
zagem. 

O resultado de um mundo globaliza-
do e cada vez mais desenvolvido do ponto 
de vista tecnológico e digital é o tratamento 
cada vez mais complexo dado à informação. 
Transmitir dados de maneira rápida, eficaz 
e em larga escala é uma tarefa um tanto 
complexa, mas que veio a ser facilitada pe-
los mais variados instrumentos. Em virtude 
disso, o processo educativo não pode ser 
realizado de qualquer maneira, precisando 
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de ferramentas tecnológicas avançadas que 
possam torná-lo mais eficiente. Foi esse con-
texto que impulsionou a utilização do AVA 
na educação. 

 Em termos conceituais, os AVAs con-
sistem em mídias que utilizam o ciberespaço 
para veicular conteúdo e permitir interação 
entre os atores do processo educativo. Po-
rém, a qualidade do processo educativo de-
pende do envolvimento do aprendiz, da pro-
posta pedagógica, dos materiais veiculados, 
da estrutura e qualidade de professores, 
tutores, monitores e equipe técnica, assim 
como das ferramentas e recursos tecnoló-
gicos utilizados no ambiente (PEREIRA; SCH-
MITT; DIAS, 2016, p. 5) 

 Nos últimos anos, o AVA, instrumento 
antes muito utilizado em ambientes corpo-
rativos, passou a migrar para meios educa-
cionais, principalmente no Ensino Superior, 
com a tentativa de atender à nova e cres-
cente demanda educacional. Essa grande 
tendência levantou reflexões acerca desta 
ferramenta e os sujeitos que são diretamen-
te afetados pelo seu manuseio. 

A utilização de AVAs está intimamen-
te relacionada ao crescimento da oferta de 
Educação a Distância, a modalidade de en-
sino conhecida como EAD, amplamente am-
parada pela legislação educacional vigente .  

 Educação a distância pode ser defini-
da como a família de métodos instrucionais 
nos quais os comportamentos de ensino são 
executados em separado dos comportamen-
tos de aprendizagem, incluindo aqueles que, 
numa situação presencial (contigua), seriam 
desempenhados na presença do aprenden-
te, de modo que a comunicação entre o pro-
fessor e o aprendente deve ser facilitada por 
dispositivos impressos, eletrônicos, mecâni-
cos e outros (MOORE, 1996, p. 12). 

  Assim, as 3 principais características 
do Ensino a distância são: separação geográ-
fica, vinculação a uma instituição educacio-
nal e mediação por TICs (BASTOS, 2003). É 
essa separação geográfica que estimulou a 
criação de ferramentas como o AVA, conec-
tando professores e alunos por meio de um 
sistema. 

Segundo o mais recente censo da 
educação superior, a cada cinco estudan-
tes matriculados neste nível de ensino, um 
se utiliza da modalidade EaD. Em 2022, os 
alunos de EaD já somavam mais de 21% de 
todas as matrículas do Ensino Superior e a 
maior parte deles está alocada em institui-
ções privadas, nos cursos de graduação e 
pós-graduação (INEP, 2022). 

Houve um salto exponencial entre 
2008 e 2022 na oferta de cursos no formato 
EaD, ainda segundo o último levantamen-
to do Inep (2022), o Brasil conta com mais 
de 800 cursos de nível superior na modali-
dade on-line, fenômeno este justificado na 

mudança de padrão no comportamento do 
discente, em virtude de vários fatores, den-
tre eles, o avanço da tecnologia de comuni-
cação, somado ao vertiginoso estilo de vida 
promovido pelo padrão capitalista. 

Nesse cenário, o investimento na 
construção das chamadas plataformas de 
AVA vem crescendo exponencialmente nos 
últimos anos 

 
O AVA NO ENSINO SUPERIOR 
A história do EaD no Brasil data desde 

o início do século XX, mas foi somente em 
1992, com a criação da Universidade Aber-
ta de Brasília, que esta modalidade de ensi-
no passou a ser relacionada à internet. Nos 
anos 2000, criou-se a Unirede, um consórcio 
com 70 instituições públicas, que passaram 
a oferecer cursos de graduação, pós-gra-
duação e extensão na modalidade EAD. Em 
2005, inaugurou-se a Universidade Aberta 
do Brasil, formada pela parceria entre MEC, 
Estados e Municípios. E, a partir de 2006, 
surge uma série de legislações que visavam 
a consolidação do Ensino a Distância nas ins-
tituições públicas e, principalmente, em ins-
tituições privadas de ensino (ALVES, 2011). 

Com essa crescente demanda, muitas 
foram as instituições que investiram maci-
çamente para oferecer a melhor estrutura 
na modalidade EaD on line. Sendo assim, os 
mais variados tipos de AVAs são utilizados 
nessas entidades, ficando a critério do aluno 
escolher qual o que mais se adequa a sua 
necessidade. 

Em virtude dessa grande expansão, 
é preciso ficar atento aos mecanismos utili-
zados dentro dessa modalidade de ensino, 
nesse sentido, os reais efeitos da utilização 
de AVAs devem ser verificados e analisados, 
a fim de se ter um paradigma sobre quais 
caminhos futuros seguir, tendo em vista que 
esta revolução tecnológica comunicacional 
só tende a crescer. 

É fato que o setor educacional já per-
cebeu o quão importante é agregar a tec-
nologia ligada à internet aos processos de 
ensino aprendizagem. Muitos investimentos 
foram feitos nesse sentido, principalmen-
te por instituições de ensino superior, para 
atender à demanda de alunos no EAD. Con-
tudo, apesar de todo o esforço para se imple-
mentar o melhor ensino possível, a verdade 
é que poucos são os estudos que de fato po-
dem comprovar a real eficácia na utilização 
de sistemas de AVA como ferramenta de en-
sino (BOGHIKIANWHITBY e MORTAGY, 2008). 

É preciso observar que, em decorrên-
cia da acelerada evolução tecnológica, que 
a cada dia traz uma inovação distinta, sem-
pre partindo da premissa de que o usuário 
precisa receber a maior quantidade de infor-
mação no menor tempo possível, é perfeita-
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mente palpável que uma dada ferramenta 
possa evoluir mais rápido que o usuário que 
a manipula. Em outros termos, quando ocor-
re uma adaptação pedagógica por parte de 
professores e alunos, já existe uma nova fer-
ramenta a ser utilizada para a mesma tarefa 
que outrora precisou de uma lenta e grada-
tiva adaptação, o que requer uma nova ade-
quação, algo que nem sempre ocorre (GO-
DWIN et al., 2008). 

Ferreira (2001) afirma que há alguns 
preceitos ditados por Piaget que devem ser 
seguidos caso se queira lograr êxito na utili-
zação de AVAs. Para ele, devem ser criados 
Ambientes virtuais construtivistas que, além 
de permitir, possam estimular a interação 
entre o usuário e seu conteúdo de estudo, 
por meio da adequação deste conteúdo à re-
alidade do aprendiz, sempre o desafiando e 
estimulando a partir de novas situações que 
propiciem o desenvolvimento do seu cogni-
tivo. Toda essa interação não deve ficar res-
trita apenas ao aluno e o computador, mas 
também deve incluir o professor, em situa-
ções presenciais ou não. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
É inegável o quanto a evolução nos 

meios comunicacionais modificou os pa-
drões de comportamento dos discentes le-
vando o setor educacional a se adequar por 
meio da utilização de novos recursos, a fim 
de acompanhar estas mudanças. Contudo, 
no decorrer desta pesquisa, percebeu-se 
que uma boa parte dos escritos relaciona-
dos a este assunto, apesar de enaltecerem a 
utilização dessas novas ferramentas, como 
os Ambientes Virtuais de Aprendizagem, 
muito criticam o modo como estas são ma-
nuseadas. 

A crescente oferta da educação supe-
rior na modalidade EAD, levantou a reflexão 
sobre a real eficácia desse tipo de ensino e, 
de fato, são poucos os estudos a nível de Bra-
sil que oferecem dados empíricos acerca do 
tema. Na maioria dos casos, algumas análi-
ses são feitas apenas em uma instituição ou 
um grupo seleto de instituições. A única ava-
liação a nível nacional é o Exame Nacional 
do Desempenho de Estudantes (ENADE) des-
tinados a avaliação da qualidade de ensino 
da educação Superior sem, contudo, levar 
em consideração os grupos que se utilizam 
da metodologia EAD. 

Os Ambientes Virtuais de Aprendi-
zagem, podem e devem sim ser utilizados 
como ferramentas, contudo, sem a organi-
zação pedagógica e administrativa adequa-
da, além da ausência de fiscalização dos ór-
gãos educacionais responsáveis, fica difícil 
oferecer um ensino de qualidade. Demoni-
zar a tecnologia em nada ajuda, entendê-la 
e adequá-la de modo que traga resultados, 
talvez, seja a saída para a qual o setor edu-

cacional precisa se encaminhar. 
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